
Guerreiro acusa os países ricos 
Rio — Os principais 

países desenvolvidos estão 
interessados no estabeleci-
mento de um esquema que, 
uma vez formado, resulta-
ria na consolidação da de-
pendência tecnológica dos 
países em desenvolvimento 
e de nossa marginalização 
no comércio mundial. 

A acusação foi feita pelo 
ministro Ramiro Saraiva 
Guerreiro, das Relações 
Exteriores, ao inaugurar 
ontem a segunda reunião 
de funcionários responsá- 

veis pelo comércio exterior 
daAmérica Latina, promo-
vida pela Comissão Econô-
mica para a América Lati-
na (Cepal) e pelo Governo 
brasileiro, que se encerra 
amanhã no Hotel Nacional. 

Em seu discurso, Sarai-
va Guerreiro assinalou que 
os principais países desen-
volvidos tentam estabele-
cer "uma nova divisão in-
ternacional do trabalho, na 
qual caberiam aos países 
em desenvolvimento, mes-
mo assim com duras restri- 

ções, os setores tradicio-
nais e de baixo crescimento 
no comércio mundial e aos 
países desenvolvidos os no-
vos setores de tecnologia 
de ponta e a área de servi-
ços". 

Saraiva Guerreiro disse 
ainda que os efeitos da cri-
se mundial foram desastro-
sos para o processo regio-
nal e que a crise nos obri-
gou a dar passos atrás em 
termos de empreendimen-
tos comuns, em termos de 
fluxos comerciais. 


